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Seabra : — Já arrumando as malas, heim ? marechal 1
Hermes ¦ — Pudera I Quem vai para o mar avia-se em terra. Mas, aqui para nós que ninguém nos ouve, seu Seabra : só mesmo

a sua Bahia me obrigaria a este sacrifício... Emfim, como é para bem de todos... vou I
Severlno: —Que quer você, seu Zé : não posso tragar de cara alegre esta viagem "do Hermes, sem ser ouvido nem cheirado...
Zé Povo : — Acredito : você lá sabe onde lhe aperta o sapato... Mas — que diabo 1 — ou eu me engano muito ou d'esta viagemao marechal vai resultar um grande beneficio para a Bahia. Ora, se você é patriota e bairrista, deve perdoar o mal que lhe sabe, pelobem que a sua terra vai colher... 'Por conseguinte, deve pôr o coração á larga e consolar-se, meu amigo, e consolar-se I
Ou então, chorar na cama que é logar quente I...


